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IHvtolufio do Parlamento Uezmnhol 
—Jhmuérê em ae/vptano. Morte 4ofltfiâar—Br,: m ilnx tm orpiwnlo 
da Fazendo—O Jornal do Oom 
inercio—Manifestações de pezor na 
Chapara —  Astmção. Insaccesm. 
Vaia— Oeeorreneia* na Famlãfuta 
-fO  dtetinctivQ <lo presidetdc <la 
Repablica—Entrada de aatomov>i*.

Rio, 26— O Governo de Hespa- 
nha resolveu iliaaolvcr o Parlamen
to Nacional.

Rio, 26—O aviador Fieollo fali© 
ceo em São Punle-, em oonaequenoia 
de fractura no crasieo feito pelo 
sei) aeroplano que uão subira.

Rio. 26— Entre as emendas ap 
provadas uo Orçamento da Fazen- 
za ha uma concedendo nina gr^ti ■ 
ficação de 50%, como gratificação 
addicioÀal sobre 03 vencimentos do» 
Hfises d’aqui c qut-ra nhrindq e ere 
dito necessário para reparar os dam 
nos cansados pelas ultimas revol 
t:vs*

Rro, 26—O Jornal do Qommercio 
deu a sua edição de Natal com 80 
pagmrn».

Rio, 26—A  ('amara doe Deputa
dos approvou um voto de peitar 
pela morto doa srg. Joeé da Silva 
Baptísta e Pio Ayresda Silva, pre
sidente e deputado de Goyaz.

Rio, 26—Houve completo iustio- 
cesso ua auuuuciada asceneà de 
aeroptaoo aqui.

O povo ftgglômei-ado no local de
signado vaiou ra aviadores, sendo 
necessária a intervenção da policia.

Rio, 26—A  Faculdade de Meilv 
ciua aiuaulieoeu hoje occqpada mi 
ht-armente por sentinellas com ar
mas embaladas.

0 Governo vai procedendo «  
energia 6 moderação, afim da m»n- 
ter a ordem nos exames.

A  Congregação está solidaria tom 
o novo directqr, dr. Hilário dc Gou
veia.

A maioria dos alumiios apoia a 
Congregação.

Muitos estudantes, porém, pro
movem vaias e outras desordena.

Rio, 26—0  Club Republicano Fe 
iniuiuo está incumbido de entregar 
ao Prraütante Hermes o distíucti- 
v<> ílo cargo de Presidente da Re 
publica, ultimamente ereatiQ pem 
Congresso Nacional.

Rio, 26—Uma Companhia allemã 
encofumeodou pota. a Europa 460 
antomoveis deetàbsdoe ao transporte 
entre esta capitai c Petropoüs na 
estrada de rodagem em eonstrncçãa 

Esta terá 60 metros de largura < 
será toda calçada a uacadain aloa 
troada

Fadoemento.

Kix ife , 27—Fallecen o ar. Hen- 
ry NeviU, gerente da South Ame
rican CaMc Ownpany.

(A *  nangè aorrapondento»).

Iiprasteiih artania
NOTAS D B UM  H B C U M O N tóT A

mente autiotaudo tis ímpressAes que 
0 stesltam.

Impreraõra que ficam qmuti sem
pre sepultadas uo caderno de notas, 
porque a litteratura de viagens em  
tfto batida, tantos ra -rijitove* lhe 
téiu dado renome, que hqj« níngnem 
poderá laser figura ou udeautar 
idéas eui assumpto por assim dta*1, 
exgoltudn.

Não viso, pois, litteratura, que 
tiuiioa 1»/., nem me preoccupa a sus 
peita de snobismo na publicação d*es- 
8 iH notas de ntn cxcii i,siou ista em 
vingem de propaganda e observa
ção da terra sertaneja.

Quero, 1lespretc 1 ícios;» :v '\ t >«, dar a 
publico alguma roisi ir qne vi, 
quo de qualquer proveito será para 
os que sentem a torça que se con
centra no sertão e já se vai irr.i- 
diaud > na grande expansão do pro
gresso do Rio Grande do Norte.

N*nma tarde de sol quente, estra
da de Macahybá aq ^cãry afora, 
era busca dó sertfto, as coisas vãó 
tonpindo um aspecto novo, pela npi- 
dauça de costumes e modos diffe- 
rentes de viajar.

Benti uma impressáo, forte, como 
que a repreraqtoi&Q de um outro 
Rio Grande do Norte, ao cruzar 
comboios e comboios de cincoenta e 
mais cargas de algodão, na estrada 
recenteinonte aberta, ampla, sete rne- 

| tros de largura, sem pedras e sem 
técos. vendo as cargas passaram 
sem atropellos e sem encontroadas, 

matuto üq í#u trsyQ caracterís
tico, camisa por ibra das calças, bol
sa a tlracollo e cbapéo do couro, 
marchando de alpomutas ao lado da 
fila de burros carregados com 140 
kilos de algodão, estralando a marttea, 
ao som de toadas alegres, duas dás 
quaes copiei;

FESTAS
Recebemos mais cartões de boas 

testas das seguintes pasmas, ás quaes 
nos confessaras* agradecido* :

Josâ da Oaman Lisboa, Miguel 
Barra A C* tninnel1 Jeronyino Oa- 
biW F. Fnguude^ irn^or Luctebo Fil 
gueira, José Nunes Montem», tenen
te Henrique Gonçalves e d. Clotiide 
GouçalvcA, professor Joaquim Lou 
rival 8. da Oaniara, Offlcialidrtdc 
da iVÍ Companhia de Caçadores, Ho- 
i .u io Paper! e Biehard Burgera,

o  sr. José da Osmara Lisboa, re- 
piv.-entente de ossos nacionaes e ex- 
hM ngeiras tfesta cidade, offereoeu- 
nos 11*11 peso para p<q>el, brinde da 
Coiup;inhi;i Munnfactora <\e Censor- 
v.i-i Miumuticias *.|o Rio. Janeiro.

GRANDE LOTERIA DQ N ATA L  
—Extrahidu eiq 24 de dczfJhbro, ás 
3 hoiusda tarde. Sorte gt^çde .45551

S.ub-ageatei FwOityi/tu r̂anhâ

^CÓLMEIA
No Natai.-Club 

Eatrv gentia aenhoritae:
—Dançaatc ent1* yaiaa ?
—Dancei.
—Vptq tPwW. 1
-  Com jvp*el*e mô o que valaa clacando.

gato ?
_ por. aqui, grandltwlftaímo patife t tro- 

tejou, imlfinuidu, o iiimmi Iminuiu. moa- 
traSdo ao igtroUt o r<tiiiiiilio da |H«rin da 
nua.

Na mia envasa Caldas ;
*4) niMino! Que tttea sbi nmi mtu 

ratoeite?.
—fiatou vendo. putrAo, ai poaao pegar 

um HntiuUo Molhado que entrou aqui 
m>H Maninderijoe do (Abotê.

Dé-wj um doce a quem díaeer porque o 
Vahorè nSo defeode oa. (,qqu‘hi\idiM da 
Great*' MertcHi,’

A uielua Mi-STitA,

Fallecimentos
Fnllmn» hontem nfesta cidade, ás 

5 hòras da tarde, 0 cidatâto Pedro 
Jo& do Nascimento, victima de 
autigos ptwlectmenU»s.

Pezomte á an» faniítia.

DVuím oa variou tiotequine da noite de 
Natal, Halientou.Be o do mpitfto Migiiê  
Leaudro |)**la variedade e Originalidliâe Ã>« 
dÍHtieoH. ’ '

¥
Fia, burra inulatiuha, 

ífa estrada do Governo, 
Felizmeute se mmbou 
Essa estrada do inferno.

Puxa» pqxq, minha gente, 
Vamos fá p.ra MocabyTm, 
Nóaoigora já não anda 
Trewmdo como guariba*.

H a estrada a extender-ae ao lon-1 
ire, em recta» intermináveis, corta-

Emtrk Bubquuzim;
—Nfto í vapu de rnt* diíer o ponto dt>

I contacto entre a Oreat Western e o Ka- 
poMinho.

—Qual é ?
—Porque áo  uulHM. q^ilnuqte {rediB* 

; doe: a Oreat1 Wéitwq iáanda pato aqui 
uma' locomotiva qova e quefira^e \ o Con
de arma uiu botequim d* NStOl unteffueiu 

I concorre. '

RAP1DA..
Li

chis somente á vista petas (l*‘segu;tl- I Proeietan qqe em qnalqui
il-.ules do terreno. Mvuinre na mesma I Voe referta a um ratinho

u»r roda
1 bules do terreno, sempre na mesma 
ondulação <le comboio» de algodSo, 
*pic, em bandos alegres, vinham tra
zendo ao merendo os riquezas do 
sertão.

De kilometro em kilometro, um 
poste numerado marcava as distou 
cins e 0 viajante comprazia-se no 
«lesafogo da verificação do caminho 
percorrido, do teniiio consumido na 
jornada, n’e&s-t!; coisãs iusignifican 
tes qüe eápauecera 0 espirtto, ali- 
gcirahdo a (anc«nra da tqafchn, S a 
s kilometros iwr hora, conforme a 
audadnra puejenie dos animara de 
carga.

K A uoite, no Iiouso, desetieutado 
pela agna salobra que o filtro da 
borrncha de couro torna saborosa, 
olhando as cstrellas que brilham 
com a intensidado d<» pureza de ura 
céo sem nuvens, ainda pregavam 
me qos ouvidas as toada» dos tro
peiros qne, pela estrada novainente 
aberta, cantavam agradecidos e ale 
gira a satisfaeção de um melhora 
mento qne lhes veiu adoçar as fa 
digas de travessias penosas atravez 

I de caminhos escabrosas e mal aber 
tos.

E experimentei, c^mo toda gente, 
a sensação de uma çoisa que vái tal 
voa desapparecer, quando a estrada 
de ferro, com seus trilhos e suas 
macliíims, destruir a trinto kilome
tros por hora, a alegria dos tropei
ros e a suave melancolia de uma 
pousada ao ar livre, sob a abóbada

ltc|U*TOÍ que foto íucoiuiuoiiu 
-A Hoora do Itapoalnho.

4 ÍÍ
V,>tOT

No Ritsr, antkh üa Mima do Oali.o.
15111 Inhemio iiicow-igi've\ jiríjçin<io-Hc, 

to torno de 1 uma1 inéãa. óo Lilii da Cu
nha: • ' ! • 1 * ‘ ^  4 1 ’

—O’ mpa  ̂1 —A’« patino.
—Aqre-iqe moa rmlq d» cervojja.
—Pçete qu Iwaiúa? (inupinton <J Uot* - 

leirn).
—Preta, $Hi| u»>i >ui»njo. NOo vê que 

esttui lurto?

De minha carteira
Passou-se ante-hontem vaia um 

aoniversario ^  tnindoção dç iiq^ga 
Vi Aáde.

Ha treaentoq t  dez annos foxam 
lançadas as bases de sua existencia 
e ns* velha *Rua Grande*, oom as 
construções da matriz catholica, iui 
ciou-to 0 seu primeiro movin\>nto de 
tnetropole de uma grande ragíão.

Evoca-sç, no (V^e dia do Natal, 
o boite dê Jevuuymo de Albu 
qiVerqúé-,

Lídimo typo de colonizador, elle 
tinha a estimular-lhe es brios o no 
bre sonho de» desborbarizar o Rio 
Grande, de arrancal-o ao domínio, 
selvático das tribus noin^tea, de 
entregal-o á civilí^içã01-

Era l^i», q portoguez heroioo das 
edadra oiro, om busca dos hori
zontes amplos, de novas terras onde 
implantav a auotorídade plena de soa 
religião © de sen soberano.

viera, urgentemeute, com outros 
companheiros • a evitar a piraljepia 
dos francezes, as deva^açõp» dos 
indígenas aos sena. vtainhos do snl e 
só elle ficou, eopi os seus comman- 
dadoa, elçyando o lortim da foz do 
Poteugy, àffrontatido as flechas, os 
tooapra. toda a terrível resistência 
que se lhe depaiou.

Que campo maravilhoso para o flo
rescimento da energia e do trabalho!

O paiz fértil se extendia a perder 
de vista no deslumbramento e no 
prodígio da natureza tropical  ̂ havia 
em tudo comp, qric mu convite á 
luçla, a[o *\ekbfayai de toda ivqnella

E é risonho, garrida, radiante, 
toda enquadrada no seu lindo soe- 
uario, sem o aspecto sombrio de 
muitas outras.

Quero-a, eotno todo o bom rio 
grandense, confiante nas magníficas 
promessas com que se annuuoia o 
seu porvir.

Gh anteoi.ek.

ir

Quem vigja em terras conhecidos 
ou desconhecidas munido de papel 

p dotado de qmllquei- ligeira

iMVLLtO Mi/l.ltVliO... 
-~Caro Bapoiiu,
Porque ra»to 
Andatt raiv.wô ?
TU dlJMH t

-NAoI 
—O* meu gatinho,
Olha p’ra mim...
’8tou zanga îubo 
CO n^m^ò ?, ’ *

—Sm» t

No ESCB1DTOHO **0 (.'ABOKÉ.
Um preto, vendedor d’aqneUa oofoa qne 

n Iweopoldo ehama—o mea Uo&rafiu or-

p taPjs p dot 
t o a m  de

eetrellada do céo, bebeudo agua d© g*o-pergonta, »• iF tiichi, ao láini 
borracha e comendo, á beira do fogo, I gerado teraàhÀta.
a csrnm awrari'1 noesnetò. 1 . ®en dpntor, qual é a comida predifocta1 1 da onça í

—B' o negn> 1 reeponden eorrindo, mali 
tiomnent», Leopoldo,N avorl D antas

Ha treze annos
■A REPUBLICA* EM 1897

#7 de dezembro—JPe*tie>9 dia* devi
do ainda ás ferira do Natal, não cir
culou A  RKFUBUüÍ a

S,

VIM SOCIAL
----- áMWEtSÀRMS
CQMFLBTA annos hoje :
O revdmo. conego Jofto Evange

lista de Castro, zeloso vigário d* ra
ta freguesia.
--NASCIMENTOS
Enviamos sinceras tebcitaçõra ao 

nosso ptçrado collega dr. Antonio 
Soares e «na digna consorte d. Amé
lia Soaras, pelo nascimento de mais 
um seu fillunho, hoje.

vírgn\dàde plena de atava, ehtaa de 
rainepdor...-

Devia **eç bm espectáculo gran- 
diqaQ oa sua simplicidade, a funda
ção da capital. Grave e patriarchal, 

conquistador assenta a prímeir-a 
pedra do primeiro edifício a cons
truir, as solennidadra d<\ culto se 
desdobram doeemente, nu srènario 
inculto, e a exígua população fes 
tfya com o nascimento do seu Deus, 

naseimento do seu burgo.
Depois, rate começou a crescer, 

lentamente, como era natural, se
guindo a evolução tardia das eolo- 
nias menores.

Não havia um largo sopro de 
progresso, fazendo-a, rapidtpivuáe, 
crescer e prosperai^ pomo ' alguns. 
Mas, iniç, taqijoriavA t A semente 
eivava lãnçatta, as gerações liaviam 
de sucoeder-ae e de uraltiplic&r-se, 
a torra havia de ae desenvolver...

Hoje, decorridos alguns séculos, 
Natal não é evidentemente um grande 
centro, de actividade intensa ç lie 
bril, com todos os desctebfaauentos 
das urbs allnciuantes.

Falto lhe muito, para isso ainda, 
como, alias, á maioria das capitara 
do Brazil.

Pequena e calma, cila vive 110 
entanto, uma vida laltorirew p fecun 
da, como ponto <te convergência de 
todas as nossas forças, cada vez 
mais avaoça, triumpha.

V A R IA S
O tempo.
Hontem ? máximo 39.0 ; miuimo 

23*4 i medio 27.00.
Hoje, ás 7 horas da «ia»im^} a 

temperatura foi eguat a 26l8 graus 
de calor, e ás »,40 a 29.0.

Do Fahftcio do Governo nos foram 
enviados um cbapéo de sol e um 
par de luva deixados alli, por o 
ccasião da festa da «Arvore do Na
tal*.

Ao seguir para Areia Branca aon
de vai, de ordem do Governo do 
Estado, iniciar a abertura de poços 
tubulares, enviou-nos delicado car
tão de despedidas o sr. Richard 
Burgers, gerente techuico da Com 
panhía Nacional Brazileira Norte» 
Rio-Grandeime de Poços Tubulares.

Regressou hoje para Macahyba o 
nosso prratante amigo coronel Pru
dente Alecrim, deputado estadual.

Arez —1? Antonio Teixeira do Me* 
ddros, 29 Antonio de Menezes Taixo, 
3? Manoel Rodrigues da Ounha.

Goysníonha — 19 José Jeouioo do 
Naraimenio, 29 Manoel Fálix Tfcva
ra, 89 Antonio Pitta de Outro.
Macahyba—1? Jofto Bnntíata Mu

nis Pneheao, 29 M dldraOM lhoDu. 
arte Ribeiro, 39 Laurcntiuo Honorio 
da Bilva Omáro.

8. José—19 Manoel Felioiano de 
Bouza, 29 José Altino de Paiva, 39 
Avelino Leocadio de Bouza.

A  Administração doa Oorreioe, no 
dia 1? de janeiro proxitno, terá u m  
distribuição domiciliar á 1 hora da 
tarde, para a entrega da correspon
dência própria do dia.

A  agenda da Cidade Alta, expe
dirá uma mala extraordinária ao meio 
dia.

Esteve n’eeta cidade e deu-nos o 
prazer do sua visita o nosso preza
do amigo coronel Felinto Blysío de 
Oliveira Azevedo, chefe politioo no 
Jardim do Beridó.

Em seado de ante- hontem, du grêmio 
Frei Mignelinho, foram acclamados 
aodos honorários, os dra Orlando 
Osldas, Moysés Bosres, BsequiraPe- 
«riOf Adalberto Amorim e coronel 
U ns Caldas.

A  ÜonMKih Maranhão, d'esfca ca
pital, teve a gentileza de offereeer- 
nos troe latinhas contendo P6 da 
Perna, proprio para a dratrnição dos 
mosquitos, pulgas e demais insectos *, 
Talco Bondado c A M to  Antíceptieo, 
valiosissimos contra asaaduras, bro- 
toejaa, comichões, eczemas, empigens, 
sardas, etc.

Somos gratos á gentileza da Phar
macia Maranhão»

Vindo de Oeará-mirim, acha-se n’ca
ta cidade o nosso prezado amigo 
e collaborador dr. Hemeterio Fer
nandes, digno juiz de direito d*a~ 
quella Comarca.

Amauhan, ás 7 horas, na igreja 
Bom Jesus, será snJTiag&da a alma 
de Antonio de Meira Lima, tellecido 
no dia 22 de novembro.

A  bordo do «Goyaz», seguiu hoje 
para o Rio de Janeiro, o nosso di
gno conterrâneo e amigo 29 tenente 
José de Magalhães Fontoura.

Acha-se n’rata capitulo nosso ve
lho amigo coronel João Sobral, pro
prietário d© engenho uo Ooaiá-mirim.

Vindo do Ceará-mirim, ratá n’teta 
cidade o nosso digno amigo dr. 
Manoel Varelia.

Oom destino á Capital Federal, 
passou hoje por esta capital a bordo 
do «Goyae», um contingente de 38 
pxaças do Exercito, sob o comman- 
do do 29 tenente Emygdio Carneiro.

Veiu hoje do Pará, a brado do 
«Goyaz*, o nosso joven conterrâneo 
Eugênio Carneiro liontcira.

Seguiu ante-hontem para Manaus, o nosso digno conterrânea 29 te-
^  Flavmno Britto.

Estão hoje de promptirMo aa phar- 
maedra «Popular», na cidade altae 
«Maranhão», na Ribeira.

Veiu ante-hontem do Rio, a bordo 
do «Manaus», o nosso distincto amigo 
coronel Francisco Salem, chefe da fir
me F. Solon A 09.

F o r a m  
etara de ;

Procedente de Manaus e 
entrou hoje no porto d’rata cidade, 
seguindo hoje mesmo para o sul, o 
paquete «Goyaz», do Uoyd Brasilei
ro, trazendo 244 volumes para o oora- 
mercio dTrata praça.

Guarnição Ehtadual
Serviço para amanhan ; ronda, o sr. 

alferes Jacyntho.
Estado maior, o sr. capitão Lustoza. 

—  | Dia ao Batalhão, o 1? sargento
nomeados juizes distei-1 Moura.
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N aie

Brinde de Cmtes dPm R vtm uca

H o  cédo e já staes alerta f De novo, em casa, que tem
Am o

Tu nãq dcírasto draerfa 
Á  tua cama ta—tara f !

Nata

Foi O que hoje

Alho, sortindo

Quem tehsf fihlvcs 
De dormires mote que m.
A graça é que me aooordeado 
Da cama puz me de IBn,
Mas Titea aqai apitando 
Par dormir mais

H ia
M a  % ■§ lá muito — peaho

5S»mÜ7

Molhaste cs lençóes, L
Aluo, zangado

Eu 1 Não2 seitoor» \ Protrato ! 
Molhai* os fitoçpes, que asneira I 
iMo é eugaim msnifaeto.

Nora
Q m u  foi, então Y !

Alpo , atrapalhado, olhando para 
0 teclo

A  goteéra.
N a »  dtaterçaudo

Ao deixaiea tua eãm*
Ffamto o Pelo thgnal t

Auto

Njülk

Botão, e, talvez, por isto 
Qne a noam mamãe, coitada ! 
Vive orando aca pés de Chriato 
Até alta madrugada!

A ldo

E o papas, o qoe é que tez 
Quando em casa, asm aabir t 

Na ie

Rabiara ^  os jonmse,

Major de boeca!...
Mas, si um dia chego a ser 
Governador de Natal 
Do papae hei de fazer,
Feio menos—general !

Naie
dtebe sempre junta... 

nfto se te la t!

que a81 o do teço ! Ora qne tal I
N o »

Atenas aAterma a nreto B m ,

£
mm w tmm Tmtm, 
•  g r a t o s  vot

t
N aie
Hera e vai dormir... 

Ouço dissr que o papae

raa-arAo

.Maraaa» *  rara ura

ir* Í.-TV S .

A ldo

O h ! iate d o  se pergunta !

N aie, oom muita meigutee, 
rictando á u o

E dspom o que terás 
De tua pobre nutninha 1

A ldo, euthumaamado 
Ta f Haa de eer a rainha 
Dua geatta cotlogiara i

Naie, com matto asragaucta 
Rainha f • Aa Murara « e  osqelm.

A lik>, mostrando a N a ie  dois re 
tratas qne se acham colloca- 
dos sobre a parede

Papae e mamãe !

N a»
Oom os doto

O nono araor completou-ea» 
Almas brancas como arroa,..

ALDo, sorrindo
Arroz t !

Na»

Btiq, mate arroz dõee ! 

<Coutsmpl*odo o quadro) 
Qnevo tanto hem a elle!

Aldo, imituudo a

é #4

B •  mau « m á » !  teeMa

N o »

I

Labim/UFRN
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JM Ü te
S"ÉÜ<tofhrtto, por 
ooiweeala eviálr iD 

roda
uunieuçto do detagu 
nt, tM eaptantde wn 
Sslado da Pumhybu. 
lulido Domingos, Mi
nei Tuigiuo Pente-

i> do districto do Pon - 
‘nto Vicente P«iT©irii 
jo, reasHiuniu o’ ©xer- 
•tÛ o, no tlin 24 üo

ihf
pn
pogãtueutoe tifl aeei/tnstnrsn v ipitiràquer 
<n b l r w t t t e .

d n.nxAS amiutifl m  rmm
Attingc a 400 o iiuniero dsw pitR 

sagein concedida» aos marinheiras 
que obtiver»m baixa do serviço dsi 
armada. .

No paquete Irix parti ram houtcni 
para o norte 65 <l’aqoeüeb & o Ma 
«««*, amanhai i, conduzirá eatré leva.

O capitão do fragata Marqiiesrta 
Rocha, eomuiaudante do Batalhão 
Naval, apresentou ao ministro <ht 
marinha um relatorio doa'aconteci
mentos que b© desenrolaram na Ilha 
tias Cobras, requerendo coiiMclho ite 
guerra, afim de justificar a sua at- 
t itude nos referido; suíMiessos.

O sr. Ricardo Biwuocist, esteve 
nas redaeçOes de alguns jornaea, a- 
gcLdcccndo os elogios que lhe jjze 
ram porque (gcgmido cowmuniquei), 
não sendo militar, expôz a vida no 
combato. cncarregando-ee após itír- 
sisteute pedido, de uma das iicças 
de artilharia postadas no eaes Plm- 
t oux e portando-se com assignaladu 
bravura durante o tiroteio.

Declarou ser filho da Áustria Hun
gria e brazileiro, dizendo que, se to 
mou paríc n.i. acção, ao lado das 
tropas legues;, foi pelo muito amor 
que tom :io lir:izil, paiz que con 
sidera sua verdadeira patria.

KnMtusiasmudo com os effeitos dos 
obnzeiros e a eorrecção e bravura do 
capitão Leite de Castro, coinman- 
daute, e demais ofSciaes, que du- 
ranie a revolta agiram uo morro de 
B. Bento, o marechal Hermes subio 
áquelic nioito, abraçando o mesmo 
commaudante. com demoustraçGes de 
alegria. " i(

Os addidos militares da França e 
da A)lemaulia também alli ascende
ram, egiiaimento abráçamlo e felici
tando ao capitão Leite de Castro e 
seus coilegas, maravilhado pelo va 
iot da guarnição e o efíeito extra
ordinário e atterrador dos disparos 
ihitos.

eorreiue,

Pensándô e rindo
A bclleza sem o pudor í  como 

uma flor arrancada do seu liastil.
Boikte.

BALA 1>E***HSTAIA>

PA&A. BAPTÍftADO

Ao Templo estendeu o Fado 
Ledo c prasènteiro a mão, 
Cortlinlmente se aportaram 
Por causa (Testa suneção

Gentil®is mundanas.
— Niiuca ouvi as seuhoritas, Freluz 

tentaram se não donu. Porque nerá f 
—KlIas gostam mais <!«■ partilhai 

SB responsai>5 Iidades. >
T artab in ,

-H-
Quem praci^ir tomar o oleo pum 

de fígado de bacalhau, deve tomar a 
«Emulsão de Beutt» de «Seott. &  Ilowne. 
leia-se a seguinte declaração. «Eu a
baixo nssiguadi» dcrlai-o qnc em tui 
nha’ clinica teimo obtido os melhores 
resultados em todos os cacos, eui qm 
touho tido ueeessidmle de empregar o 
«xoellento preparadó «Emulsão d* 
BCOtt que coutem todos os princípios 
nutritivos dê oleo de ligado de haca 
lhaii. Por ser verdade aflirmo e juro 
sol) a fé do meu grau.
«Dr. Pedro dos Baiitos Pereira.

«Bahia». '*4 -

G o v e rn o  d ò  b s ta d o

t > contra-almirante Marques Lefto, 
ministro da Marinha, mandou rescin
dir Iioutem 1411 e hoje mais 93 con
tractos com fnguistas dos navios su- 
blevados.

O Presidente da Republica reeom- 
mendou aos ministros que provideu 
ciassem a fim de terem preíereneia 
a logares de operários que forem 
\ igatido as prpças do I M q e da 
Armada que tenham tido baixa, sem 
nota desabonadora.

NOTAS P0L1CIAES
O 3? dtttQgjflo da «apitai, eom- 

municou ao dr. Chefe de PoUeiA 
qne imlas 7 horas da noite, de lu  
do corrente, na rua Bicca da Telha, 

“ 'J ’ nomes * 1 r~os iiidividuos dê 
Theinoteo de Lima e Antonio Oo- 
m«‘s da Bilva, após ligeira alterca
ção, travaram Incta da qual resol- 
lou sahír Antonio Gomes da Bilva 
com uma facada, que produsiu um 
ferimento grave.

O delinquente foi preso em fla
grante, teudo contra elle aquelht uu- 
ctoridade procedido âe diligencias 
l>uliciaes, instaurando inquérito, que 
já coucluiu $ fez remetter á ancto- 
ridade judiciaria romjH-,tente.

O delegado de (>sirá-mirim par
ticipou -ao dr. fheíe de Policia, que 
tio dia ID d<» corrente, no logar 
VerisRlmo*. d’a<ineue municipio, o 

indiviOno de nome Brazilhmo de 
Belhq armado de faca e cacete fe 
riu gravcmehte a .losé Ĥ )sa dos 
Santos.

1'ontra o cnnuiKwi, aqucdla aucto- 
ridade procedeu de «*on formidade com 
a lei.

O sulalelegado iio districto dc A, 
Betito couiuiuiticoii ao dr. Oliefe de 
Policia, em oflkão de 19 do corren
te. qnc ik» dia IS, iraquelie distri 
ctt», foi barliar.tmente aasaminado o 
(-rtronel José Targino de Freitas Pes- 
siNi, |*ek> indivíduo ik* nome Gsndi- 
do I Himingos de Buií/jx

Pelo oAhâo <la referida anctorida- 
de, tt ím-U* p vwou ae da seguinte 
forma:

qVtodo r.imlido ItomtngoM deem - 
peitado com i *. ras aspem o sen 
putvão «Ir. laiiz Aisaodo, f i  ©ovo- 
HC| Jwé TíMjfMKi. salaator do 
i ido, enconfrou jv de|»oi«, na 
i«m i sqiiellc iirdívhlno, «qn 
denikH^iatlidansriito ; tW lk k » po- 

«Stava iiis s l i»,
Turgíno moftal 

qac e vèrMmsa •

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, go^ermddr do fistado

uns so podes w sm
Lei N, 298 PE 2 PB PBEBB- 

BRO PE 1910

OftíÇA MENTO MUNICIPAES

O Governador do Estido, em oh 
servancia do disposto no art. 1? da 
Lei n? 209 de 2 de setembro de 190 
resolve mandar publicar o segninte 
orçamento votado pelalntendencia do 
municipio deSfto Joeó de ICipBfá e 
que deve vigorar uo exêrticlo finan
ceiro de 1911.

A lberto MaranhXo 
ffenrique Caalriciano de Souza.

Lei n? 47

A  Intendencia municipal de São 
José de Mipibú

Resolve :
ArL 1? Pata óccorrei; ás despesas 

no CXercibio dê 1911 sBo decretados os 
seguintes impostos, que deverão ser 
arrecadados de 1? de janeiro eui dean 
to : •

[Oontínnação]

|13?liiapto% «tolM to«»#» A n  Ttrtudo de «pie ng pipon o ; mil rafo, a que ertfto obrigado* pdo
' " pmesiie, pelo qual chámo a esteju^pl fitlfooimeaito é »  ooeaoeia Maria láeilterio,

M,18? Lun, agua e Hmpenado qua»- 
4sl e da oedda, «Ofi.
^Jj^li? Empregados de lllumlnaçio,

j^lã? Gratificação ao escrivão do 
crime, SMOfi.

$ IfiV Ao pretoor de musica, 480fi*
16? Ao professor de musie-i, 489$.

B 17? Assiguat-tiras dejo ;! ti‘s:
% 18? 15 % ao procur:..... «lá ln- 

teiideucia.
fi 19? Eventuaea, fiOOt.

Diêpotições geram

Art. 1? O exercido financeiro mu
nicipal é de 1? de janeiro n 31 de de
zembro.

Ari. 2? Todas os licenças deverão 
sei- aolicitadus, nu 1? quim una deja- 
netro para oh estabelecimentos da ci
dade e até o fim dc março pí.ra os ou
tros logarês. Ao iniqjar suas transa
ções, o eutohelecimento, deverá ter, 
antes de abrir as portos, soliottodo 
a i osi>cetiva licença, isto em qual^pter 
tempo.

Art. 3? Os impostos taxados uo n. 
11 iíq art, l? lettra i do n. T  e do § 16 
IMKicião ser arrematados em hasta pu
blica, mediante as coudiçóes estabe
lecidas uo codigo de posturas.

Art. 4? As contribuiçiVs b .eriores 
a 19$ serão pagas dc uma t > vez no 
1? t rimestre. As dc 10$ c, as sup«rio 
rfift sel-o ão adcantadamuute uos íue- 
zcs de.janeire, abril, julho e outubre.

Art. 5? Tara liquidação do exercí
cio anterior haverá um trimestre a- 
d(li(áotiai «pic é o primeiro do exercí
cio a seguir.

Art. tí? Frudo o trimestre mldicat 
uai, serão escriptnradas tmhw as di- 
ividas, com as multas appliçadas, e 
extra Ilidas devidamente as custas que, 
v isiulas pelo piesidenh' da intendeu-
eia, seião cohradnsjudicialmente.

§ 11? 1$ sobre registro de auimaes, 
<Jé\ acoôrdo com o Dec. n? 390 de 
tÜf,ftde junho de 1891 ■

. .. ^  13? 1$ sobre reglistro de ferros 
Antonio fo  animaes ;
* “ § 139—-1$ sobre vaqueiro que tiver

mais de 10 vaccas em seu poder em 
tratamento, constituído isto seu meio 
de vida.

$ 14? 2 | l/o de laudemio sobre 
transferencias de propriedades, por 
qualquer titulo.

§ 15? Emolumentos da Secretaria, 
ua conformidade da tobella auuexa, 
lettra F.

<5 16? Dizimo de miuuyas. '
 ̂ 17? Rendimento da divida activa. 

§ 18? Producio de barbatóes.
S 19? Multas por infiraoçãode pos

turas municipaes.
 ̂ 2 )? Rendimento da venda de u- 

tensiiios e pmprios.muuicipaes.
^21? Reposições c i eslituiçõ©«. 
fí 22? Aluguel doe jm-sos e medi

das da municipalidade.
S 2d? Pmdnc.p» do corte de madei

ras. de accordo com a tahella auue- 
xa. lettra G. 

jj 24? Receita eventual.
Art. 2? A despesa do municipio de 

São José de Mipibú para n exercício 
dc 19]], é fixada eu» 7.239$, atDãni

o fieitifoeiado Rêtriamím 
deoto em Tímpitóbe, ®si
fiatobueo e amuo d$ firm a_____
Irmão», para uo pntoo de 39 dias vir
assistir ao flnmmarto dc culp:u e «c vé 
processar pelo crime de moeda faixa 
uos termos da denuncia otferecida 

dü pcoeufidor seccional; c sepeLo
undf P’ ■) ;:(*■ndo t> ptvtso, pão compnrocer, 
gdiráa sua revelia uos domai - : -uios. 
l i  pusu y  ohcgtto uo remhct': ̂ nento 
de quem IntoiMSMt puma, mandei pm- 
sar o presente qne será affixndo uo 
logpr do costume e- pr.blicndo p la 
iinpreusa. Dado o pernado n'eeto ci
dade do Natal, Bstado do Rio Grande 
do Norte, aos 20b ide dezembro de 
1919. Eu, Fr&uoiaoo Ferreira Ribeiro 
Oantas. escrivão o eacrevi. (assig) Ce 
lêétmforU* Womierfey.

Mstá conforme.
O escrivão secciimni, 

FrancUteo F. Ribeiro

Ooata. Oo$$l(ddo eme praao. 
a w r eoãtodo o de quito* 

a muita de vinte por cento, 
para uquellea que não tiverem pago 
no primeiro psasodias de trinta. Fin
do o prinieiro e segundo praso, serão 
eliminado* todos aquelles que «fto ti
verem pago a quota acima referida.

Natal, 23 de dezembro de 1910.
O tbeeoureíro,

J, Qervwtio de A, Garota.

7o A limpeza e iv iJltiminação 
l>odeiãu ser

Ari,
publicas,
com qnem maiorre vantagens nflferé-, 
<su-, medi.uite proposta cm cnrtns IV- 
chudns, precedendo ediLies com o pm- 
si» iie 15 dias.

^  -  •

Alflmr àiú kil lii
Be ordem do sr. IMrector d^esta re 

partição e d> accordo com o Recreio 
n, 308 do G.n eruo do Esimlo. «lc 2>) 
de outubro de 1909, se láz p.tblico 
pare conhecimento de quem interes
sar poss‘t. qu«- «1. * 1? «le jíiucii-o viu- 
doujn cm «lííiiile, imhis ns pen.is d’a- 
gilii Iinul i.-í das cnivus o, eluru izî s 
slos moinhos da cidiwie nova, pagarão 
por cada uma no correr de cada im« 
O importaucia de 5$99 t não i ::eialcmlo 
do 6 hora* de fi ici'ionatneitto coda 
penna ; e ivguhiridade desse ser
viço, é üpct1: «*io qnc 'W mesmos ín- 
toressiifh : íil. idem, ate n fim do i‘ur 
ivnio inez, cdhicar iíO Jk* das caix.LSe 
chàlfirizcw dos referidos moinhos (Tou- 
de pautem os canos do suas [mimas, 
uma torneira de passagem de uma pol 
legada de diâmetro, para que se possa 
observar, o que dispõe o alludido de

; o« renolhiiiientos ae-

B D ,  T A  E S
(> secretario do Governo, de ordem 

do exino. sr. Governador do Estado, 
faz publico qne u’esta repartição se 
recelie [irapostas para a exploração 
<las iiidnstrias de vinhos, licores, vi
nagras e conservas de fruetas e legu
mes. As proposta» devem ser lêitas 
em carta fechada c até o dia 39 de ja 
neiro vindouro.

Secretaria do Governo, 26 de dezem
bro de 1910,

Henrique Oitgf riciano de Souza.

vilmM
in»l

«» ts«-
lu> é *  fe*to alli

Dé ordem do dr. Direetor Geral 
da Inatrucçfto Publii^a, Jannnucio íios 
intereesadoH que se acha aberta du
rante 69 dias. a coutar d’esta data, 
a iuatMipção ao concurs j de titulo» 
e prova de capacidade ;m a preenchí- 
ineuto affectivo das c leiras de De 
flenho natural, Oalligr tphia, Traba
lhos manuacs e Exercícios physicos) 
e Musica, Nos termos do Codigo de 
Ensino em vigor, os candidatos á ca
deira de Desenho natural, Calligra- 
phia, Trabalhos manuaes e Exercícios 
physicos devetão provar algum dos 
requisitos seguintes: 

a ) que leecionaram as matérias da 
cadeira em estabelecimento offleial 
por espaço de 3 annoe;

é] qne leecionaram as matérias em 
estabelecimeuto subvencionado pelo 
Estado durante 4 auuos ;

e ) qne publicaram tratodoou com- 
IKMulio soluc o assiunpto, que lograsse 
approvação official.

A prova de capacidade constará de 
2 partes: Pedagogia geral e methodo- 
logia especial ás disciplinas ; theoria 
c pratica das matérias das cadeiras.

As theses sobre que devetão disser- 
tar ,03 candidatos serão publicadas 
trinta dias antes da prova de capaci
dade. Para a cadeira de Musisa c exi
gido apmias o concorso de títulos, en 
tre os qne tenham dado provas publi
cas de capacidade tbeorica e pratica.

Secretaria da Iostrucção Publica, 
24 de dezembro de 1910.

O secretario,
Josf Júlio P. de Medeirou.

nV) feitos no Thesouro do Estado, me
diante guia foruecida por esta repar 
lição.

Aliuoxaríl;ulo Geral do Estado cm 
Natal, 19 d« dezembro de 1916.

O auxiliar interno,

Directoria da Escholsde Apprendi-
9 $  Artífices do Estad do Rio 
Grande do Norte.

Dc ordem do sr. dr. Direetor da Es- 
cliohi de Àpprendizes Artífices d7 este 
Estado, í.iço áiber que se acham a 
bertas n’esta Directoria, as ingcripçfles 
para matrÍL-uia, a contar d’esta data 
até o dia 15 de janeiro proximo.

Os preteudeutes & matricula, prefe
ridos, na forma da lei, os desfavore
cidos da fortuna, provarão ter de dez 
a treze anuos de idade, no máximo ; 
não soffrer de moléstia infecto conta
giosa nem ter defeitos que o impossi
bilitem para o npprendizado de offi- 
eio.

A  prova d*esses requisitos se fará 
por meio de certidão ou attesfado pas 
sado por anctoridade coupeteate.

Quanto a de ser oN^fodidato desti
tuído de recursos, sérá feita por a 
ttestação, de pesadas idôneas, a jnizo 
do Direetor.

Todos os papéis deverão ser endere
çados ao Direetor da Eschola das 10 
horas da manhan ás 3 da tarde.

Natal, 15 dc dezembro de 1910.
O eecriptnrario,

Pedro Soares de Araújo Filho.

SOLICITADAS

EDITAL—O úr. Olcstim* 
Wauderlcv. substituto do juiz : 
ua forma lia lei, etc.

< 'a los
l e r a ) ,

Faço salso aos qre o prtrsenti' oditai 
virem ou «iYíle noticia tiverem, que 
tendo depreendo ao 1? suppícnte üa 
justiça fe«lçn*l uo municipm dc Tim 
bafilva, Estado de Pernambuco, [xuiin 
do a intimação do denuuciado rtenja 
min Peixoto, estabelecido sob a firma

*‘N AT AL-CLUB”
AHSBMBLEiV GERAI. ORD1NABIA

De ordem do sr. Presidente con
vido a todos cs socios para a sessão 
de assembléa geral ordiuaria, qne 
deverá realizar-se no proximo do
mingo, 1? de janeiro, ás 7 horas 
da noite, a qual tem de tratar dos 
n^umptos que lhe competem pelos, 
E :atutos c empossar a nova dire- 
ctoria eleita e Concelho Fiscal.

Becretaria do Natal-Club, 25 de 
dezembro de 1910.

Luiz A rifa. 
secretario.

A EQU1TATIVA
IK> Relatório da Directoria apre

sentado cm 39 dc setembro ultimo 
pelo s-"i presidente exmo. sr. conde 
d< Aftonso Celso, consta o augmeuto 
progressivo d?esta sociedade.

Além de muitas outras sifraa co 
lhemos estos ■ Sinistros pagos ultima-

ÍVixoto t  irn,V«, marcsuH).. lhe d i» ^  ’ P r ?  X..M
m  m v« pelo cr.m. d . ! «
DHKda ikln, e, qo., L >  medevo) ' , ^ S S ^  “
T id a* p raa torw eoa  . « r t i d i o p « .  ‘
sada pelo respectivo escrivão de a

§ 1? Instrucção publica, 1.290$. ,
$ 2? Expediente da Becretaria, io- 

olnsive despeam de impremão, jury e | querimento seguinte eleições, 359e. “ * ' '
| 3? Lar. agaa e asseio da lotea 

dencia, 40$.4? IlInaiNçlo pablica, $96$.6? Obras publicas, 1.049$.6? Vencimentos Ste 
720$.

fi 7? Veaeimeuton do 
fi«?369$.
jjf 9? Veaeimralaa 4n porteiro da liiteutefis, 130$.
fi Hff ã tM sr da fonte aatdWm,

«toã. 'filt* Vwtoiih 4o pavtelio da
4 » Mtpteé^

do guarda iscai,

char-se o referido BeajOaiD Peixoto, 
em logar iuoerto e não rebédo, mandei 
os iuitos com vista ao dr. procurador 
seccional o por este mc foi feito o re 
_ «Conforme te

I vê da rertidão de folhas 28 v, e 29, 
nV> tendo sido enooQtrado em Tim- 
bwíbs, onde reside, o dm aeíada Bm  
jamin Peixoto, qne ae aatm am logar 
incerto e não sabido, segando declara 
a mesma certídte ; ráqaeiro ao nieri - 
táanmo dr. juiz sabwUteto orerlo— I, 
•no se digne ordenar h citação por 
Uietoa, na forma da W , 0 fiado o prn 
ao do titula diao, não compareoewdo o 
réo, prasiga-ae á soa revelia, alé final

I W »
344$.

Us seguros qne se realíaareai atéco 
meço de janeiro têm direito ao sor 
teio de 16 do mesmo.

Be todas m sociedades ronf f i w  e 
différentistos apresentam nomes doe 
Ditectorts como uma espeeie de ga 

JBqaiuuiva toai a feeate de 
negock» o coode de Afionso Cd  

qne

Natal. 21 de deanmbrode 191$.Tkrsphfí» R. da THadadc,

Prevideate Nstalesce
$7* CHAMADA

etetoSSll

AMTOCIOS
ClkURfilXo DESTISTA

Nizario Gurgel
CÔNSULTAS DAS 8 ÁS 4 

K lin  C o ro n e l B on lfteclo » $ 4

^fitoi, flL |M d d d lÜ $

m*f£w\ *  * * *  *  ^  *  * * * *

Arm azém  de compra 
de algodão, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera dt* carnaúba, borra
cha de maniçoba, manga- 
beira.

=  Grande deposito fiác 
saccos vasios para caroço 
de algodão c assucar,assim 
com o estopa e arame para 
enfardar algodáo.

— Deposito permanen
te de farinha de trigo re
cebida directa mente da 
Republica Argentina,cfa
rinha Buda em barricas,

loja

Echarpe* a toqw* fifc jM M * W $  
ROM J Õ A

FAN AM A—C%tpM* étbk l i  V9* 
iiiuuá e pulha da Itegilte ->e INtotoF 
hoje d’Alfand«ga.--va to«»te Ori
ente».

DO RIO—Novo sortíiaetito d* cho- 
peos pare senhora e seahofitaft, ul
timas novidades do Rio, reoebeii ho
je—«O Grande Orieatte

MWHTiMi Bi 7tlt MMBi
Unico estabelecimento no genero 

n}esta capital.
Está apparelhado para receber e 

bem servir a sociedade selecta «Testa 
cidade, e tem aeoção espéhial para as 
famílias.

R UA  DO COMMERCIO 
e

TRAVKHSA VENEZUELA tf. 3 A

M ech an ica
Manoel Pereira de Oliveira, nvisa 

uos seus fi-eguezes e amigos, que úc 
volta do interior do Estado, onde foi 
executar trabalhos de sua 
acha sc-ein sua oíficina de 
â rua Frei Miguelhinho, n. 
fim de satisfazer qualquer 
raenda que se lhe possa fazer 
formidade a sua arte. Prepara 
de ferro, varandas, gradis, e 
bauoos, machados, foices, apparelhoe 
para oeetyleuo para qualquer quanti 
dade de bicoe, concertos ae machinas, 
ocomoveis, caldeiras, motores a gaz, 
niuehiuismos para engenhos e tem 
fundição de bronze para diveî sos tra
balhos.

Natal. 21 de novembro dt* 1910.

N o Paulo
Vende-se, por modico preço, nm si

tio que tem casa de morado, casa de 
farinha, diversos coqueiros, rafeeiros, 
mangueiras, terrenos de b -seo é :ui.s 
co, para cultivo dc <*;imi i r r..*i-<s»ea, 

Quem pretender dirija-se ao sr. 
Bento Fagundcs,em Oanguaretama.

$ 6 0 0  p o r  IO  k ilo ã
Cana do» para vaccas e outros 

aninhes*
Vende »  tordos com 75 kilos de 

cannas frescas a

3 $000 o fa rd o
Socco devolvido. A tretar no ex

HOTEL COLOMBO
En rente ao jardtn da praÇa Au
gusto Severo,

k  rico pn» it "C!..::!: fcuT
Quem for assiguaute do 13* clnb dc 

roupas da «Alfaiataria Brazil» reoclK* 
ia Um fino terno de caxemira <*o pre
miado na 25 prestação reoetntá, uN-m 
do terno uma nqa fpedaDn de oaro 
com 21 brilhantes, bem crescidos, 
eajo vmkir é de $ • • • $ $ $ i

Acha-se aliena a inscripção.
Natal. 15—12—910.

Peiim A. Mnfi.,*.

BL fEBSO IDB S Si
cm u aotlo  p b b iw a  

Formado peim Fmntlimér és Mediei 
»  do Rio de Jameiro e peim fJm~ 

~~ ‘ da Phtnsgfxmmim

tepfediKanpi* 
qnde refomoa o natorial do sea gn- 
ninto» apqriciçoaiido^o eom todos ou 

d e ra » tm Cinugia 
n  m «m rsçtedete- 

_ o aovo oMSHmteoloml 
8TOVAINA recon n emfiado e appii- 
todo por todas as reteMdadn medí- 
» s  •* dcAtarias. Oon a applieação com 
tVTDVAINA é garsafkh •  iasreiWIi- 
da*fi- alMwlato,

Briirdc Works
e ' '

«  m

COPEIROS
M jjjjirepf lm  a tratei

I Soffria* Atrozmente I 
de Anemia I

i

N M *emSeisMezes
COMA'

EüUllüüB̂Scolt
“ Declaro «p o  tendo 

um a fllh m h a  q u a

e n f r t q a e c i v c A t o  
«•rol do organimo e 
d e  u na  anemia tfio
pronmda
dia a  consumia m aa,

t * f*—** re stabe le 
cida, forte, robusta e

agoraau  
quanto*
visto no M .ito todo
d eb il •  dolfetto^r-
JOSÉA.GRANW t#d,

O que fez a EMUL- 
: SÃO DE SCOTIT por 
! esta menina, feTo 
: Li ulcinuintu pari toda*
[ a í  crianças q u e  veem  ao
i mundo com uin* ute 
{ tureza fraca e dcbíL E

tinta
Providencia da 

í hrtancia.
se

*  SOWME .
Y—fc

' ; rí
. I*. *r -yt

cuiiiãr
1 L' 1 S U  V '

n u  n t e n o M U - f f

A. CAMPOS & C
—RIO DE JAHHRO—

A ESCHOLA REGIONAL DE 
A PP tt^vp^-ju B an iiiigoa . 
d este Estado pela pessoa de sen 
digno commitsario, o sr. tenente 
Antonio FamoadeA de CMveira 
possuidora do numero 110, Club 
*8» d* tnochioas âa-sserever, vem 
de wr contemplada no .sorte» de 
15 domss p. findo, ooffl una na*
VEL̂  a nMlhor m 

A machina de VI8IVE
MAIOR INVENTO Da 
CA MODERNA al|| m  
tdbo forte e mmtetiie.A «8MITH» VISÍVEL 1 toda <
montada sobre ' ~
dais teto __
eçfio, pectaatoaio 
acaba 1 

O M$or, *  qi 
findo n̂ èels n 
forer «cusifiçiu 
rila A « t i  • m m

D liriyárS r _

S U . V U E '
qas, a m  d$n

S S s

Labim/UFRN



A KEPOBÜCA

A SAUDE DA MULHER
Cura m oleatías daü senho^coi

T O S S E  ? B B O H Í

**»#■

Q»li HCBMBTWI asalnminpaa
J o tftio o tten  P M » ,  Intii i l i i p t e  i m ü *  * S M M m *

ssk .saft" *»■-
Hm m , 99 d* Im n i io d .  1900.—Dr. JtmtJoaqmlm f M n

fr***.* I^ ^ Ŝ çSoiálL*?* lÕASeSííiStS?
Z ^ Z ^ Z * * * * * * ' *  « * r ír = 8

Maceió, 0 d# |nbo de 1909.^Ap, Atrmmio d» Armajo Jorge,C u ra a sth m a , broftcHKb ^ IM ^ M lu ch e
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA-BQRACTCA Cii

NOVIDADES D
P a H « i a  M a H n c  a v is a  a o s  s e « s  f r e g u e z e s  q d f  t h q g j  
*  ”  _  i T i a t l O S  R io  d e  J a n e ir o , d ’o u d e t r o u x É t m i r í (

de cazenuras pretas e de cores, cortes de fustio para colete# arflflTchic,'
fuarniçĵ  de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de linho,
punhos. nieias, lènços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

aimasari&do Geral do Estado
U M M K  F A B P A D O  K  u « Q

aê zsuzzpjrsi
Imm430metroedeoomprimei^ n&o «e e d e t tS »jR fffp o h m á w T íS S J Ç Í  
unm farpa aoutm,eoni akflcM»«tam pou;per 10*000 ^ ro d e a ^ ra m b o a  ift

149000, rodaa tunbom da aiatne Uao da n. 14 para amarrar 14, e*'*k 100 JüúuaT
. . . .  ' > fít. -
1 ama npirtliii l« )m n*t m n. «Mm • «MtNMk m mtn nMM

Um a visita à

ALFAIATAflMBRAZIL

Canos nlvanixadoe da 1 p. |800 o pé
Ditos de 2 p.....................  |700 ** *
Bojõea da 1 p...................  fSOOenda
DHoc "  3 '* .................. 9500 ( n
^  h »» »» ^  j  19000 '
PiiiTmiM anníc. de 3 Ube. U

»  ” ” 4 M 29100
fí braa. «  3 % "

mEnxadas braa. da 9 libau.• i» »f »» ,»
Maehadoe da 8 Hba.__ ....
Idamda81i3 "  ....____  89100 "
Machadinhasn.3.............  SfJQOi
FaeCee [Jacaré]................ 89400
Plaawtaa........................  8f000

' O dlrector, TheotkmioPeiir*.

nmum n mir
Completo e variado sortímento áe 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

C a ix a  P a u lis t a  tfê P E is o e s  Y it a lic ia s
1

âe$. 6917 >  funtítoiar na
íhesojjro Na^aljtfopQrcional

Àuctorisat 
Republica, C9m o d< 

ao fvndo de

mtóiuiii i i
Socios inscnptos até fe  
Capital subscnpto. . , .

(uivalente a 1,000 çgntos

muu iThu
55.000

24.125:985$000
Os so«io9 da Csiga A pa^m 59000 dmjoiá «a5$000!Me meiisa» 
* * " ~ fim dos qoam pettebprao qpia pepsSolidade durante lo  an  

vita liç ia  mcaaa 
Os soei os da  

dades e teem div 
saes no fim  de 15

A FRE 
de soetoa.u

T™ #W

D ajnaxim o,
flP ÍO O O  de joia e 29500 de m ensali- 

p en pp , no m áxim o, de 15o9ooo m en-

n fmpefrtatftF*dò‘Brasil èm numero 
seus intuitos de modo muito mais

uer pensionista, a sociedade restituirá a aeoa 
tiver rpaüaaiia com ewep^ pdijá p e  multas.

______ÍSFrf
tem a gnude vantsgeiuf 9e %ü obri^soa «  pagar aa pensões 

qnalquer ptrtg ia  que se achatam os contribuintes.
Os mnamentaa antecipado* de 14 e 16 annos g w a  dae reducçSea de 2o e 16 *|- « •

A «Hrectorla, _ 
ou bemfeitur, Soando a estes

a  prevídeni
em

O IR K C X O R 1A
Preddtnte-D r. Francisco dp Toledo Malta, ex ministro da Faxenda 

em 8. Paolo e deputndo lBd^ml f
Více-pranfento—Fraraiaco Nicolau Bamel, director do Banco de S. 

Paulo; ‘
fVmrtnrio—Rr. J. Bodriguee doe Santea, deputado estadual e capi- 

taliata; - *♦ '
Thewmitiro^Oommenâador Joeé Monteiro Pinheiro, grande faxen- 

deiro de café e cap lle lM a ;
Qermte— Hetealano de Carvalho.

H B 8 C T 9 K B I  E r i V C T I V M  
Br, Alfredo Zouquim, Arthnr Ferreira Lima, Antonio de Camileif*. dr. 

Souza Caetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
astfo feitos aa* ssideneia do agente geral noa dias

lA—mSeHÚmavIlln da interisr do Rstado; g.jptawamMiua deve-
l-BARÓNCI# ÜREiflSr^

TINTAS “SARDINHA”
M r  Fabrica  fundada em  1876

A  t in ta  m a la  b a i la
a  de m ala e o n lla u fá

e a m ala eeononalca
é a tin ta  M ardlnha p a ra  escrever e co p ia r

3 4  a n n o s  d e  u z o

TINTA PRETA “CAMARAO"
E m  vidrínhos de 30 grs,

(RI CMIIUU8 IR IDIU ClIlRIM  111 PRR8RITR KRCLUK llílT t UTIL)

BOA TINTA E PREÇO SARATISSOCO
f  bnm iii m  p u la  u n h  p n  n a  mdwlam n  todo o Bruü

SOFFREfS DA PEÜLE?
USAE

so
A N N O S

Da
8UCCR889

io

Tintas de cores para escrever— Qomma liquida— >tmta 
pára carimbo, dita para marcar roupa, lacre, an%lina em* 
bolas e- vidros, etc*, etc.

J. A. Sardinha
FABRICA, D EP08ITO |KlEgCÍllPTÜ R I0

RUA VISCONDE DE 8APUCAHT, 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ veada: em todas as praças do Brasil

NO

do dr. Eduardo Praira. UN1GO ramedio bnunieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DÉblÍRO na ExpoaL

ss
—UNIOO remedio brasileiro aooptado e i nem|iisiiriiu 
Europa e nas RepobBeas Argentina, Umguay eC 
loa medieos e bospitaes.

COM UMlÕ̂VIDRO
•a Obtém <n mnr4mtiAesXMilÉ«1
doo na cura das molnatias da paus, comichõeŝ  
feridas,fríeinm, suor dos pés e aoa aonp 
dnras do calor (de entre há em

NA MUBOPA

Cario Elba-Mílão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

SM BUENOS AIRES gotâuraâ que sao frritama* da peüF.e « m u
Francisco Lopes-Laval e I6J4 d íS S I^ ^ r íS jr í^ IS ir iB

nlo
ea eanÉtiea,~nem

em todM mm

w m m ,mmciis e w m m
FOLBETIM

900 —
O S D R A M A S  D E  P A R IS

_________ PARTE
A* PÊOdtíufbB BOCAMfíOLN

cabelloe do ho£m , in téuw nt» pm> 
toe no alto da eabeçv, eram brancos 
como neve naa fontes.

Cbegaram-ae a eüe, obrigaram-n'o 
a ievant&r-Kí, e q g sm a  dirgH he

Immedlatniiiente e ao paeao que 
adoptavam aa providencia* neceasa-1 
rias para deter os progressos da (ano- 
daçôo, duram parte A aoctoHdade.

det m u uma risada, e «g o u M  pela* 
em beepnnbol.

Ao UNnaao tempo qua se agrupavam 
A rodadtih , #  que lhe Mgivau a

Dentro em pow __ _
eommicmfio de policia acompanhado 
de um medico.

A medico afllrmou que o homem cujo 
olhar aaaunelava tomara, e que ti- 
■ha os cabelloe brasona u m  Itoutea. 
devia ter os

Evidentemente liaria ainda outra 
pessoa que figurára nem o des 
fecho.

Gomo (Ara que ae duae pessoas que 
todos tinham visto aalr da cidade 
doe trapeiroc com a tntençfto denào 
voltarem, tinham pelo contrario vo)» 
tado para acharem alü a morte T E* 
o qne ainda m nAo aabe

Quem era o bosMm que eobrevlvm 
ra T... Mjeterio f

acalmar a alienaçfto. e de obter por , 
elle a chave de tão tenebroso e san* 
«rufnaHo mjeterio.

Qnanto aoe dois cadaveres foram 
mandados para Morgue.

For ultimo eomproveu^e a identi
dade do louco, graça» a um cano ex
traordinário. No momento em qne 
entrou na enfermaria do houpital oude 
lhe haviam preparado a cama excla
mou um doeate que uOf 
eu :

Olham I E* o Kampa t 
*1 (h *u  (  em  Zampa T 
mtibe Immedlatmneuts, em quanto 
louco uAo cemava de fhltar e de cuu- 

ibol •

nio—de certos caao  ̂i xpedonaee de ali» 
enaçãu mental, entre os qoaee figura
va aquelle. Dc|m Is, o nome do er. 
de Chatean-Maülj, appareceodo ioo- 
piuadamente nTaque)la narração, devia 
aguçar-lhe a curiosidade. Couro fAra, 
c-jm tifcáto, que o criado d* quarto 
do duque, poderá aebar-se em CH~ 
gnaaeoun, Ivfr! » i ’u  aesamluto 
mj itmfuuo. e ieto eem duvida no

amo T ^  ... 11
O doutor eouuultou o mlqglo.
-8Ao nove horuu, dlma elle 

; u eoaAesa Artoff 
ao
datam tona. por eum vfeto tanho

* ie< “

P p V N *- H ^ N ^ H h j f l

Labim/UFRN



LLOYD Tffi ACTT.IÜTRfl
SOCIEDADE ANONYMA

Possue éé vapores com 126,000 mil toneladas
d o  g g ,  .....

O PAqVKT!'

BRAZIL
Cominsndunte, A. ÍJatrainby

IM> M O R T E
■ t i' u ji iiTi-:

Egpermln iio »ul iu. <!i:t :;i «K iU-

GOYAZ
•Npnrndo ífò norte no dio i|- _; i

zewVno ou \ ú© Hm-iro. si‘*í*!̂  paro }•■**'** *’ Ml- depois (*1 buli^irM
o noite, <tíq>oi8 da ujiii.spen«avi*l iit* 'í*t,i 'banoi*».
mora.

L\\(p-'KTi:
o  im ij I kj '!'; „

OLÍNDÂ M ARANH ÃO  E
a . t i dus .Santos I '''" 'l  »'«<"'V<ni.rssl. ..vuiHUkoiuoiuK* * •  •» r™  ” vtM-ilado, roso)vi íaz. .

oirafln t!v» 'li no ili;i S í*n !i do Escorado flo norte Ho flin 1 ©n •> j ]Jn> a im^rnt**. ivia*
jílr I L : .‘■•;i;i* .■;.!■:■ u | ;t»i í t-*. .' N <■ ' iü i:”ít<i. 'iVgllO' pilttt O 8I1I flí*]M>Írt ] | ,j t!, ;i, | i r- ■*{ !vt IlHMll,? O
iia i . sp !i-- i i i (ii.iiiuí a. *lu imlispuii: .ivi‘l demora. ; ov< urríiln <■ i umo í*om©-

! (*t‘i l I„S:í ili* S<‘1»

A REPUBLICA
DEZ TESTEMUNHAS!!!

■ • ■ * .,y ' a

u m  C a s o  a s s o m b r o s o*, •. . "

Um operário da Tabacaría Peixoto salvo milagmaaen to
Parahyba, 21 «Ihiii u* 

ç<> <lo 190*.
’ Sr. Antimi.) ,i ibrll*»
& I •' i i' 11 ’ s - i t;. j i. 11.

Í\MU t i-itijii ’ • ! i:.
ftM umc/óo üa > :;i i .um di 
nasüi vuru ui;t ;;mu o— 
]Hkr;i(Í:i jifclo wlt pr©« 
p:: r ido > Ivi ■; ir d** t *:»: -

j ii.o ‘ iV|V Su«‘ niira « *o!n 
| posioi, d<* feridas <■ •
‘ nu. * jHri na. p n a i • ■ ;• 
plrtar digo. po'i|n 1 ; .

]dioiojírsi|»li.:i’- :tn\
para qm* algum inviv

• *
Do ordem da IHh-i Im ia m Lloyd Ji: izilciro Nimi eobiado alvin <■*> !m i- i 111,1 "'•“*i-*,s" n. n

l>:iia o porto li ). (lio tU* .íaanir." tnais 2̂ a<Ki pnr tulivladR Si* t':ii,g:i-> ílr.'i*rsn.'r l<''( 
l$ÔOO por tonelada ti© íiHStuiai-o iru deai arp;:i »|Ue será tiíitn m> n<*\ " t-’*, s. não ' 
sendo pertuittido in-scuiga sob:-.,' agua. .

O© earregftdois $ «© obrigaiftoa dechuar nos vim ^iiw viilix  <> pesn bruto 
exacto das men . lorias, ob pena de.aer cobrado o iW^io nu deseurga.

Pura paseagens, cargas, encominendas. valores e mai« Informações n
tratar com 9 agente—ODILON DE A. GABGIA*

" ‘ ■ pÍEWOS-QüE CURAM..7
A N G I O N I N A —  Cura asthma, oppressôes, etc 
C E P H A L I N A  —  Cura instantaneamente qual

quer dar de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R I M I D O S  F E R M I F U G O S  —  O melhor 

rem édio para çxpellir as lombrigas. Fáceis de tomar, 
se e náo produzem  collicas com o as emulsões.

D E P U R Á T IV O  G IB E R T 1N O  — O depurativo 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rhenmatis-

mos, etc.

TODOS USÂK*ESXSS H  KBpiIO BONS
IV fio iiMeiK oiiiro©. e x i0  o nom*' tios íftlu*

eu, ii t fsV ia ra  & C\-P<;rnftmburo

VENDIr-Si: AQUI f:M TODAS AS PHARMACIAS
«AMff/ifll

l>n ; H :\bMAGEUTIC0

u im
EUA DA CONCEIÇÃO, 16

Drogas eliimieauieiâte puras, produrtos 
fliiutirioi e phannaceutleos de todas as pro- 
rrdenelus.

Consuhas mrdiras a qualquer hora 110 
(  ONSULTOm o DA PHARM ACIA $ atteade-se 
< om urgência todos os chamados médicos*

Receituario aviado com promptidfio e se
gurança nobre a  responsabilidade do proprl* 
ríario, pbannaeeufiço JOAQUIM TOERfE, 
que atlende a qualquer hora da uoíte em 
Nua revidencia, á  avenida Rio Rraneo, U 9 
todo«« os misteres proflmftou aes.

HORÁRIO DO CbNSULTO R lO
Ím. ,i ;!i> de Abron—consulta, das 8 ás 9 horas — mau i a 
l)r . Aíioritío Barata *' “ 11 “ 12 “
1 >?•- PfHila Antunes “ 12 ú 1 hora — tarde
Dr. Mario Lyra “ ‘ 1 úh 2 horas
' " " 14D r J an n an o  Giccu 

Dr. Ca lifl+.ratir' Carrilb >
a 4-
i ti

vmFEmHBM
• t

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
invtvui m nr. n  «jivkkio nsnu i m i r i n  nhomi n  mm

W tiin d iiiio ^ .lu E irú iiT s U M tX V ttM ,

hikcc;ün.\ ; :»i ictcs os estados bo biazil

(Àii líHSi :iil 4 sii i
|,|i:;Hii:n*l!i *■ ■\7ii:;n!t:>.: 
vlo ,-nti» o pbarn»:u*<‘v.‘ ‘.
,ío Anlonio .1 ;
ni‘ir. <*p*I<- ni-ni-.-iin».; 
nu* usnr n i ‘ÍCí
Oiinnuiba. i*sihii <nv ca 
llu* pedisse, deu gratni- 
:;imonli* um vidro, di-
zendn me qiu» eu teria ■. .111'% ■ ;n s-t .s,.*".. A  
reritfi >SjiphUW"<fs em uina  ̂ rv t,u p!U'n n***1hor « r,v.i;,,v :'Ã’!U,'ic /ituiu <]»ic
abrangia toda perna díi.-iU, Use, nin\.din/‘ notei ligeira mellioru ; !«»■ 
iSKo deseuidoüo 3 /nesmo já  causado d<‘ nsnr niedic ajueutoa, que de umn só 
i|ualidnde nsaví* a muito tem]>o. entendi que o medicamento que me havia de 
1‘Ut’ar o Jazia só -oinum vidro e em pouco tempo. Poí o desespero e u igno- 
raucia que assim me fizeram pensar.

Resolví, eutfio em virtude de minhp 1‘alta <V ret-ursos e commodos, euü*ar 
paru i> Hospital de Misericórdia, o que íiz nu dia 21 Ue > Janeiro de 1907. Ahi 
diminte dois mezes mais ou menos usei diversos depurativos, seudo que de 
preferência usava;um xarope de salsapurrilhu, isto de Janeiro a Dezembro, 
lümlim já cançado c aborrecido resolvido u sahir do hospital ]iedi ao Dr. que 
jne mandiusse dar o,Elixir de Carnaúba e Sucupira, porque eu tinha fé que 
cllc me curava. ODr. accedeu :i meu pedido c eu usei 5 vidros no hospital» 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros no dia em que sahi quando já  ©U flypfr 
l iniiíntava uma melhora extraordinária, pois que todas as leriâas estoTMt 
íechadns c as dores tinham desappat eeido. ÜUnfbn, quando já  eu tinha usado 
S vidros já considerava*me eurado, .

Klso que tenho a dizer sobre a ema de íuiuha molcstia com o a osso minv- 
ridoso Elixir de Carnaúba, e assim procedendo lenho a certeza de levar ao 
conhecimento de muitos infelizes o medicamento efiic:iz (pie os ha de livrar de 
padecí lúcidos cgua<*s no mens. XVsIim * so pois fa-.-se preciso que VV. SS. 
pnbliqn<*iu estas m il feitas linlms pai;i 0 1  ie 1 u plenaauctorisavúo assim 
como para qualquer outro uso que venha, divulga esta FxJntordiwtriii fSmt} 
pelo «Elixir deCanmúlia».

Sem mais lenho prazer de assignar-ine eternam* !e agradecido (ado liem*' 
licio ijue recebí de VV. 88. ‘

Do AmVfV? eObrV
Fulalio li, do* Hanim,

Testemunhas :
Trajai 10 |1 a (Vista Pessoa - da casa Pcss-.a, Silva & (\
Elvidio do Pradoe Andrade-da ('as;* Paula «Sr Andrade.
iguaeio Evarislu Monteiro Sobrinho--Tahelti3o Publico, Deputado Esta- 

itnnl e Presidenle do Conselho Municipal. *
A.qlmno 1*. de Andrade ■Phurmueoutim ('hiino o.
t‘lodoniir,v d«k Paula Jía-. toza —das casas Paula üt Andrad**,** Paula Itavtos 

.V C. '
VidoT-iuo M. da Poi]:4 a a -isegoeiante.
Manoel 1-.nlslino du Silva-—da cjinjí Pvy .oa. Sih a ,v D. •
EV smcisíu» Sohm de SA—da casa Muíumu tbuirp|ip- de Só.
AJeebiadcs Silva.. ( 'ontudor dos Correios.

VENDF-SK EM TODAS AS PHÀKMACIAS E NO  DEPOSITO (iE R A Í,

iüiiismiüo mm
0 grande remédio para curar ASTHHA, TOSSE, CO 

OUELU JHE, ERONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios.' Pormula do phar 
maceuticc JOaQUIM TORÍfó.

Ü W W » \fíti .'1 ̂  —T“ T̂S

Deposito óe madeiras de lei
P I I O R O  B.4 R B O Z A  tem pa

Et oe^ocio. pi-auchas e pran 
ehfiee dê a m p lio , oédro, louro e uiti- 
eica. Míuleiras <lc «  metro© a 13 de 
comprimento, por 12 a Jí> pollegadas 
de largui i. Vende }K>s )>r«9W enfiou

nto á Saerie do Porto. Para 
r informado, 110 estal>cleci- 

dos srs, V^asconcellos <Ç C., 
e©ma ru».

«•harpejí degasc. espartilhos,guar- 
< s dc toalhas ]>nra mesa, aihuns 
retratos, c muitas outras novida- 

vcis. bejiiisíto á rua do Corameicm u. d(>s. í ccc1x*ii hoje—O fírnnde Orienie.

I*. pilai H.irt !. 40:1 tk*:------Pupilai mllluurio »llé 31 de Diaî O, II,

O E M í p . r f f l W j ___________
....  A M£,.hok GARANTIA D0 FUTURO

.UlliUl W  (MBI > MHBBMBt

í :a !XA A --C oiu ô̂ OüO que ecoitoinísardi» 
ciando a Vi fALIC IA , obtereis, depois <fc 10 aniu»,

,[.< sacs atA rs. H/OSOOíi, durnuiv a > ida.
- á a  C A I X A  B  C o m  a  p e q u e n a  e c o n o m i a  d e  2 $ 5 f l y w i l w 
?  a l c a t i ç n r f t â  d o p í » ' 1; d e  I S  a n n o ©  < 1 ?  a s s o c i a d o  á  V I T A U C I A ,  p o n -  

invni*í-.’̂  W* JAOÍOOO ciuquanto vida tiverdes.
7T’ C A I X A  (  C o m  í t a  p o d e r ç i á  \eg*r
^  . aiv :>ü$(HKj por pvat, ou üiw Jlgpibjq ^  1,uwW w *

fe JOIA D E Q UALQ UER  INSCRIPÇÀO, 5$Q09

â  U N lCjU IO  i Z I j J U E  0 1  K H f t fi EM  VIDA E FOR F I U B I M E I I C  BO MMTMAKH ,
i  u u s i  10 B i m i t  m  E t n i a t t E

O uiellior uionte-pio a'o alcance deíSdos
D Á-SE  ODArplB PEOS. o.CxOS E INPORMAÇÕES —  PttEdSA -SE  DE 

. 8C8-AGENTES ISO INTERIOR DO ESTADO ‘

O  a g e n t e - g e r a l ;

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Cómmercio —  40

NATAL
■ B B

KSMEttiQg fJJU AimilHi

Llnlmento Vlctotla 
n u  c i i m a  1  o k k s  i n u a  k u s t k m

t i M U i M a U B M M M N i M i M l -

U *Z 0 «V 0 U , ZtoiTD ia  
SHzsiuiniaof, fauqda

O T M t o M P T V  m s t o ,  n i - v

PARA BURROS E CAVALLOS

pMRillW MUI:

81bVH Ã Ç,’
Í8-RDÍ IASÇDEZ DE OLINDA-60— pmuSbaco

iTBIMB

;,v , \

imTRNA,
Ct 4

DIRKtTOKIiM

Economízadora Paulista
CAIXA IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V ITALÍC IAS

*

Funt̂ adí p̂ (o dr. Cláudio dc Souza em 20 de outubro de (907r?-|u$iill|da em IS de narge dc V)

trm T iii m  »K (trF i^9 ib h u o  m ift jL  «o i iKroHiTo rtoroiaoRu 11200:000100010 m *#m o r s u l u  m i  0 tiriT *m  i't ^

Segiétmdtí no Junta Commercia! de $. íau/o

A

Prvmdcnto ; Srtmúnrdi la ií Hirai. extern tíirioMii AgrictiUnrTi, « -  
cb©5e d* Polmiu m. i: iu.S, Pfiulo.

Sc.Tf>t-a(4o: Coaunen-ln l"r ly oecío Gurgvi. **<K-in dn firu Silva Seu.
lira JfcC. da Fíik ü  • Te iiloii S. Berunnlo.

Tbrt»oiir«tro : Ür. t 0;aa d* KiIt», diredor du Co ; ; nnhfà Fu-
b r t l  9 .  t t e n i a r  «i ‘

CJ ■ Dr. * Imu - -* «i > e •■-.piiHliUWi. .

r a \ A i : <  : v >

(f.mWÃ.. CrNUia, direcNir dn Bamo de S Paoki.
Haão K Duprai. -i rii ter •!» t̂ inpanliirt IndnalriiU,
( nrou«l Femuodo Frwtm», ftrê üf̂ -idW'* do Eurmlo <> N. 1’aqIo
D r  P w l r o P  n t n » l  m e l i i t i  i* i i M U » w W . # ^

m dr Mfmrtdft. indaarnrl r jiropriafarlrt

A  “ P f - o n o m i í n d o T i .  P a u l i a L r * ’  á u m  1 é» ; » -  
ciPtlHwb? mntuH com <ipprov#»çâ«> ĉ AhciiIísb - 
((úo do Governo Fedvnil, cuio ffni <* entí-diob» 
( v r  u m u  p e n a A o  v i t b ] ' " i © b  r n e n s u i .  m  d i n h e i 
r o .  a o ^  *<p u h  M W > i o a .  T e m  d u n a  c n i x ^ a :  n

um a ptmaAo p itn lidn , EM D IN H E IR O , no 
fiiiuinnoft' [ i (60f  de JL0 hp*xitna).

No c;i8o do  hocío f&lleoer antea dedbc^a*' 
a  m ? e l x ! r  p e n a d o ,  a a s e o c i a ç A o  r a a t i t i u r á

t  •  a a l c a  q a e  fa x  M o rte lo a  B e  c a ú e r  
Mettui B e y  e a i  2  m e x e »  e  ■ ■
N O R T E IO  n o  B ln  B e S a t o l  9 •
• h j l f *  B e  p n fln m en to  B«up

■ 4

CAIXA A va CAIXA B.OmbckíiM'da CAIXA noe aeu» herdeiro» teda» uh oontribniçôee 
‘ ---- -* • * ■ ^  ^-------- j  ------- .i i.:— n— J-' - fallecimento

jono d« pen- 
ner-

A pagHiu de join e 2R500 de menaalidade nue elle tiver feito. Dando-a * a fallecim 
e tento dirnt j •* uma peuaAo vil dicin EM depois qne o m>cio eativer no isono d« 
DINHEIRO bo Um de 15 aimos (150^, ipa- Bo, est̂ t ficará eitinct», sem que aos 
xima]. Os socios dn CAIXA B pnjnun de d « ro«  assista qualquer direito.

A s  p e n M ü i
parte, do Br.*»

joia e .59 fie laenaalirinde e tsrfio direito a

*es tierão pegas em qualquer 
.. 2Í1 ou Extru ligeiro, onde o ao-
cio se achar, por trimestre e náo por 
tre, como oiir.ra» pugnM.

Dr Kodkilphii ib- llfrnnÚA. indaacr
ds Fâtrte» Aurtniie, -k Fimctesbe. 

d ,|, A . A«vm Muih, pruertetario *t 
|i Ví>; r (bcliítb* . vfeeBtowtnr do 

I#«nlo. _
Pinfu i|* i»idrí f ils flm* L. qwirusâ C,

noolcv4MI« XAO TEM (XlBBADoKr i  ; w-* >ng.i 
Sfm l, 4r r> ü 00 á  M m S « euji* fn ll'0‘ ^ i  p<M* 
l» r  dn Cunpurihfe. Peru *mm tm  o  Agvnt* g ml p, « r í  
dr t owciiz rm i lm a

r-a i1©a «e o u ld ad e  wrto Wtoeq* i do
N d O f l Mu  ©Hhnrtè de « d »  eodn» «on m I 

Ngeinr ft ml p, M i  MT proowndo peto nssM , ©M10 hm©* do dto, á lorde

O s  p a g f i  m e n t o H  a n t e c i p u d o s  d e  1  a n u o  
u o s a u í  d a  n - l u i ^ A n  d e  5  %, o e  p a g u M i h n  
d e  1 0  a n n o r .  2 0  %  e  o s  p a g a a a ã i i o a d »  1 5  
f t n n o s ,  1 d *X  '

ACÜAM-SnAKITAS l«0VA$ BSCIIPÇOES PAIA PEDIDOS DE CADERNETAS
J.Jqllo P. ds Medeiroe, sesstefermL

Labim/UFRN


